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Se o governo conseguir acelerar

as concessões à iniciativa privada,
a economia ganhará ânimo. Terá
chances de melhores resultados

O
reparodascontaspúblicasim-
põe período de recessão ao
Brasil. Todos os indicadores
mostram esse resultado. Mes-
mo assim, não é impossível a
adoção de medidas que favo-

reçam à competitividade. Necessariamente,
não precisam ter custo fiscal. A falta que elas
fazem é cada vez maior.

Umconjuntodefatoresnegativosaçoitaaeco-
nomia. Estimativas confiáveis já apontam con-
tração de mais de 1% no PIB deste ano. Para o
setor industrial, a expectativa é de que a queda
vá além de 3,5%. A consequência é o sofrimen-
to da sociedade. O desemprego cresce, a renda
cai,oconsumodiminui.Opadrãodevidarecua
também em função da inflação.

Ao mesmo tempo, as exportações patinam.
Falta competitividade. Relatório da Organiza-
ção Mundial do Comércio (OMC) informa que
em 2014 as vendas brasileiras de bens e de ser-
viços ao exterior foram ultrapassadas até pelos
resultados da Malásia e da Tailândia, que têm
PIB (Produto Interno Bruto) muito inferior ao
nosso. No cenário global, o Brasil surge como
líder negativo. Será o principal responsável pe-
la redução do crescimento da América Latina
neste ano, de acordo com projeção do Fundo
Monetário Internacional.

Tudo indica que o ano de 2015 será só de di-
ficuldades. As expectativas sobre a injeção de
algumânimonacompetitividadebrasileirami-
ram 2016. Trata-se da criação de linhas de po-
lítica industrial – prometidas tardiamente para
serem anunciadas em agosto – e de novas con-
cessões de infraestrutura à iniciativa.

Já existe o Programa de Investimento em Lo-
gística, lançado em 2012, que projetou conce-
der 7,5 mil km de rodovias e 10 mil km de fer-
rovias. No entanto, o andamento é pífio. Das
ferrovias, nada saiu do papel. Já a parte das
rodovias não está parada, mas os leilões acu-
mulam atrasos. O governo ainda estuda a con-
cessãode17novostrechosrodoviários.Secon-
seguir acelerar, a economia ganhará bons in-
vestimentos e um sopro de dinâmica.

EU DIGO QUE...

“São homens e
mulheres em
busca de uma
vida melhor”
—
Papa Francisco
Pedindo à
comunidade
internacional que
“aja de forma
decisiva” para conter
os desastres com
os imigrantes

“O que vemos
como resultado
nas nossas
previsões é um
crescimento
negativo neste
ano tornando-se
positivo no ano
que vem”
—
Christine Lagarde
Gerente-geral do FMI,
sobre a previsão do
Fundo para a
economia brasileira

O direito
ao silêncio

Alexandre Bello dos Santos
É especialista em Direito Ambiental e Urbanístico e conselheiro suplente do IJSN no Comdema

A poluição sonora provoca efeitos danosos à
saúde e ao sossego quando esses ruídos superam
determinados limites. É o caso dos alarmes antifurto

A poluição do ar, desencadeada por ati-
vidades industriais, construção civil, veí-
culos e queimadas, tem incomodado mui-
to os moradores de Vitória. O chamado pó
preto está na ordem do dia das discussões
sobre poluição atmosférica. Outro incô-
modo, porém, refere-se aos ruídos pro-
duzidos pelas médias e grandes cidades,
traduzidos como poluição sonora.

A poluição sonora provoca efeitos da-
nosos à saúde e ao sossego quando esses
ruídos superam determinados limites. Aci-
ma do nível de pressão sonora de 65 dB o
organismo sofre de estresse leve e cansaço
mental; a partir de 85 dB os efeitos são
potencialmente danosos se o contato for
por períodos prolongados. O tráfego de
uma avenida de grande movimento pode
chegar aos 85 dB, um caminhão pesado em
circulação chega a 75 dB, ou seja, estamos
todos constantemente expostos a isso.

A principal fonte de ruídos em áreas
urbanas relaciona-se exatamente aos cor-
redores de tráfego, daí a necessidade de
observar o que dispõe a legislação federal,
lei 9.503/97 (CTB), normas do Contran e
do Conama; bem como a atribuição mu-
nicipal de regulamentar a legislação fe-
deral no âmbito do seu território.

Outra fonte significativa de emissão de

ruído nas cidades são os alarmes sonoros
antifurto de empresas, verdadeiros ab-
surdos da paranoia urbana, podendo soar
ao longo de todo um final de semana por
ocasional falha de funcionamento. Uma
afronta ao direito ao meio ambiente sadio
e equilibrado (CF, artigo 225), ainda sem
legislação federal específica ou norma
local regulamentadora.

No Brasil, para fins de tutela jurídica do
meio ambiente, a Resolução Conam
001/90 adota os padrões estabelecidos pela
norma NBR 10151 da ABNT, que estabelece
níveis entre 35 e 70 dB. Em razão do
sistema constitucional de repartição de
competências, as diretrizes da resolução do
Conama são normas gerais, assim, Estados
e municípios podem suplementar esses
valores de forma restritiva, ou seja, fixar
índices menores de decibéis no sentido de
aumentar a proteção acústica.

Em Vitória, o Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente (Comdema),
por meio da proposição nº 008/2012,
recomenda ao executivo municipal o
acolhimento do projeto de lei que “dis-
põe sobre o controle da emissão de
ruídos urbanos e dá outras providên-
cias”, com os limites máximos de emissão
sonora para cada zona do PDU esta-
belecidos pela resolução Comdema
044/2012 (máximo de 60 dB noturnos).
O projeto de lei, que aborda os dois casos
de principais fontes de ruídos em áreas
urbanas acima referidos, encontra-se ho-
je, passados dois anos de sua elaboração,
sendo revisto por uma comissão da Se-
cretaria Municipal de Meio Ambiente.
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Prefeituras vão
receber cotas do
Tesouro Nacional
a partir do dia 27

A Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional
divulgou ontem a tabela
de pagamento da quarta
parcela, referente a abril
do corrente ano, das
cotas de Imposto de
Renda e de Consumo,
em favor das prefeituras
do Espírito Santo. Os
pagamentos começam no
próximo dia 27,
incluindo o município de
Cachoeiro de Itapemirim.
No dia 28 recebe
Cariacica. No dia 3 de
maio, por último, Vila
Velha, Vitória e Serra.
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